
O Espírito



““O Espírito é o que vivifica; a carne O Espírito é o que vivifica; a carne 
para nada aproveita; […].”para nada aproveita; […].” 

(Jesus, em João 6:63)   





“O Espírito é o princípio inteligente do Univer-
so. Todavia, a sua natureza íntima não é fácil 
analisar com a vossa linguagem. Para vós, 
ele nada é, por não ser palpável. Entretanto, 
para nós, é alguma coisa. Ficai sabendo: coi-
sa nenhuma é o nada e o nada não existe.” 
(LE, q. 23 e 23-a)



“O Espírito, propriamente dito, tem uma co-
bertura, sempre está envolto numa substân-
cia, vaporosa para os teus olhos, mas ainda 
bastante grosseira para nós; assaz vaporosa, 
entretanto, para poder elevar-se na atmos-
fera e transportar-se aonde queira.” (LE, q. 93)



Comentário de Kardec: “Envolvendo o gérmen 
de um fruto, há o perisperma; do mesmo mo-
do, uma substância que, por comparação, se 
pode chamar perispírito, serve de envoltório 
ao Espírito propriamente dito.”



Comentário de Kardec: “Envolvendo o gérmen 
de um fruto, há o perisperma; do mesmo mo-
do, uma substância que, por comparação, se 
pode chamar perispírito, serve de envoltório 
ao Espírito propriamente dito.”



“Há, pois, no homem três elementos essen- 
ciais:

1.° A alma ou Espírito, princípio inteligente 
em que residem o pensamento, a vontade e 
o senso moral;

2.° O corpo, invólucro material que põe o Es-
pírito em relação com o mundo exterior;

3.° O perispírito, invólucro fluídico, leve, im-
ponderável, servindo de laço e de interme-
diário entre o Espírito e o corpo.” (O que é o Espi-
ritismo)



“14. A união da alma, do perispírito e do corpo 
material constitui o homem; a alma e o peris-
pírito separados do corpo constituem o ser cha 
mado Espírito.” (O que é o Espiritismo)



“14. A união da alma, do perispírito e do corpo 
material constitui o homem; a alma e o peris-
pírito separados do corpo constituem o ser cha 
mado Espírito.” (O que é o Espiritismo)



A dúvida que sempre surge é:

Os Espíritos puros teriam perispírito?



“[…] Mas qualquer que seja o grau em que se 
encontre, o Espírito está sempre revestido de 
um envoltório, ou perispírito, cuja natureza 
se eteriza, à medida que ele se depura e ele-
va na hierarquia espiritual. […] O perispírito 
faz, portanto, parte integrante do Espí-
rito, como o corpo o faz do homem. […].” 
(KARDEC, LM, 2ª parte, cap. I, item 55)



“Há mundos em que o Espírito deixa de reves 
tir-se de corpos materiais, só tem por envol 
tório o perispírito, que se torna tão etéreo 
que para vós é como se não existisse. Esse é 
o estado dos Espíritos puros.” (LE, q. 186)

“Mundos celestes ou 
divinos, habitações de 
Espíritos depurados, 
onde exclusivamente 
reina o bem.” (ESE, Cap. 

III, item 3) 
Depurar: 1. Remover impu-
rezas, sujidade ou imperfei-
ções; tornar(-se) puro. (Dic. 
Priberam)



200. Os Espíritos têm sexos?

“Não como o entendeis, porque os sexos de-
pendem do organismo. Há entre eles amor e 
simpatia, mas baseados na afinidade de sen-
timentos.”



“O Espírito que animou o corpo de um ho-
mem, em nova existência, pode animar o de 
uma mulher e vice-versa, pois são os mes-
mos Espíritos que animam os homens e as 
mulheres.” (LE, q. 201)









Na Bíblia encontramos a seguinte ordem:
1 – Criação do Espírito humano
2 – Formação do corpo físico
3 – Formação da mulher





 João 4,24: “Deus é 
espírito, [...].”



 João 4,24: “Deus é 
espírito, [...].”

Criação do espírito humano



Em O Livro dos Jubileus (Séc. II a.C.), lemos:

“E no sexto dia ele criou todos os animais da 
terra, o gado e todas as coisas viventes. E de-
pois disso tudo, ele criou o homem, e criou-o 
macho e fêmea, deu-lhe domínio sobre tudo 
na terra, […].” 

“[…] Adão viu que em cada espécie havia o ma-
cho e a fêmea; ele, porém, estava sozinho. […] 
O Senhor nos disse: 'Não é bom que o homem 
esteja sozinho. Dar-lhe-ei uma ajudante', Man-
dou pois Deus […] um profundo sono a Adão, e 
quando dormiu, tirou Deus uma de suas costelas 
para dar existência a uma mulher. Esta foi a ori-
gem da mulher. […].” (TRICCA, Maria Helena de Olivei-
ra. Apócrifos IV: Os proscritos da Bíblia)





“Os Espíritos tiveram um princípio, ou seja, 
eles não existem, como Deus, de toda a eter-
nidade. […].

[…] Mas quando e como cada um de nós foi 
feito, repito, ninguém o sabe: aí é que está o 
mistério.” (LE, q. 78)



“A inteligência do homem e a dos animais 
emanam de um único princípio; porém, no 
homem, passou por uma elaboração que a 
coloca acima da que existe no animal.” (LE, q. 
606-a)

“O estado da alma do homem, na sua ori-
gem, corresponde ao estado da infância na 
vida corporal, em que sua inteligência ape-
nas desabrocha e se ensaia para a vida.

O Espírito passa essa primeira fase do seu 
desenvolvimento numa série de existências 
que precedem o período a que chamais Hu-
manidade.” (LE q. 607)



“Pode-se considerar a alma como tendo sido 
o princípio inteligente dos seres inferiores da 
criação. Nesses seres, cuja totalidade estais 
longe de conhecer, é que o princípio inteligen 
te se elabora, se individualiza pouco a pouco 
e se ensaia para a vida. É, de certo modo, 
um trabalho preparatório, como o da germina 
ção, por efeito do qual o princípio inteligente 
sofre uma transformação e se torna Espírito. 
Entra então no período da humanização, co-
meçando a ter consciência do seu futuro, ca-
pacidade de distinguir o bem do mal e a res-
ponsabilidade dos seus atos.” (LE, q. 607-a)



“O corpo é, pois, ao mesmo 
tempo, o envoltório e o instru- 
mento do Espírito e, à medida 
que este adquire novas apti-
dões, reveste outro invólucro 
apropriado ao novo gênero de 
trabalho que lhe cumpre exe-
cutar, tal como se faz com o 
operário, a quem é dado ins-
trumento menos grosseiro à 
proporção que ele se vai mos-
trando capaz de executar obra 
mais bem cuidada.

==>



Para ser mais exato, é preciso dizer que é o 
próprio Espírito que modela o seu envoltório 
e o apropria às suas novas necessidades; a-
perfeiçoa-o e lhe desenvolve e completa o or-
ganismo à medida que experimenta a neces-
sidade de manifestar novas faculdades; nu-
ma palavra, ajusta-o de acordo com a sua in-
teligência. Deus lhe fornece os materiais; ca-
bendo a ele empregá-los. […].” (A Gênese, cap. 
XI, item 10 e 11)





“Os Espíritos não ocupam uma região deter-
minada e circunscrita no Espaço, eles estão 
por toda parte. Povoam infinitamente os es-
paços infinitos.

Há os que estão sem cessar ao vosso lado, 
observando-vos e atuando sobre vós, sem 
que o sabeis, já que os Espíritos são uma das 
forças da Natureza e os instrumentos de que 
Deus se serve para execução de Seus desíg-
nios providenciais.

Nem todos, porém, vão a toda parte, pois há 
regiões interditas aos menos adiantados.” (LE, 
q. 87)



“Os Espíritos não ocupam uma região deter-
minada e circunscrita no Espaço, eles estão 
por toda parte. Povoam infinitamente os es-
paços infinitos.

Há os que estão sem cessar ao vosso lado, 
observando-vos e atuando sobre vós, sem 
que o sabeis, já que os Espíritos são uma das 
forças da Natureza e os instrumentos de que 
Deus se serve para execução de Seus desíg-
nios providenciais.

Nem todos, porém, vão a toda parte, pois há 
regiões interditas aos menos adiantados.” (LE, 
q. 87)



“Para percorrer o Espaço, os Espíritos fazem-
no com a rapidez do pensamento. Quando o 
pensamento está em alguma parte, a alma 
também aí está, pois que é a alma que pen-
sa. O pensamento é um atributo do Espírito.” 
(LE, q. 89 e 89.a)



“A matéria nenhum obstáculo opõe aos Espí-
ritos; eles passam através de tudo. O ar, a 
terra, as águas e até mesmo o fogo lhes são 
igualmente acessíveis.” (LE, q. 91)



Na Revista Espírita 1864, mês de abril, artigo 
Resumo da Lei dos Fenômenos Espíritas, item 
17, lemos:

“Uma ideia mais ou menos geral entre pes-
soas que não conhecem o Espiritismo é crer 
que os Espíritos, apenas porque estão des-
prendidos da matéria, devem saber tudo e 
possuir a soberana sabedoria. Isto é um erro 
grave. Deixando seu invólucro corporal, não 
se despojam imediatamente de suas imper-
feições; só com o tempo se depuram e se 
melhoram.” (RE 1864)



“Os Espíritos não são iguais, mas pertencem 
a diferentes ordens, e, conforme o grau de 
perfeição a que tenham alcançado, surge, na 
turalmente, entre eles uma hierarquia.” (LE, q. 
96)



“As ordens ou graus de perfeição dos Espíri-
tos são ilimitadas em número, porque entre 
elas não há linhas de demarcação traçadas 
como barreiras, podem ser multiplicadas ou 
restringidas. Todavia, considerando-se os ca-
racteres gerais dos Espíritos, elas podem re-
duzir-se a três principais.

Na primeira [ordem], colocar-se-ão os que 
atingiram a perfeição máxima: os puros Espí-
ritos.

==>



Na segunda [ordem] se enquadram os que 
chegaram ao meio da escala: o desejo do 
bem é o que neles predomina.

Na terceira [ordem] estão os que ainda se 
acham na parte inferior da escala: os Espíri-
tos imperfeitos. A ignorância, o desejo do mal 
e todas as paixões más que lhes retardam o 
progresso, eis o que os caracteriza.” (LE, q. 97)



“Os Espíritos da segunda ordem, em que o 
desejo do bem constitui a preocupação domi-
nante, têm o poder de praticá-lo conforme o 
seu grau de perfeição; uns possuem a ciên-
cia, outros, a sabedoria e a bondade, mas to-
dos ainda têm que sofrer provas.” (LE, q. 98)



“Os Espíritos da terceira ordem não são to-
dos essencialmente maus; uns há que não fa 
zem nem o mal nem o bem; outros, ao contrá 
rio, se comprazem no mal e ficam satisfeitos 
quando se lhes depara ocasião de praticá-lo.

Há também os levianos ou estouvados, mais 
perturbadores do que malignos, que se com-
prazem antes na malícia do que na malvadez 
e cujo prazer consiste em mistificar e causar 
pequenas contrariedades, de que se riem.” 
(LE, q. 99)





“Os Espíritos não foram criados por Deus uns 
bons e outros maus, mas simples e ignoran-
tes, isto é, sem saber. A cada um deu uma 
missão, com o fim de esclarecê-los e de os fa 
zer chegar progressivamente à perfeição, pe-
lo conhecimento da verdade, para aproximá-
los de Si. […].” (LE, q. 115)



“Os Espíritos não se conservam eternamente 
nas ordens inferiores; todos se tornarão per-
feitos. Eles mudam de ordem, mas isso demo 
ra, porquanto, um pai justo e misericordioso 
não pode banir seus filhos para sempre. Pre-
tenderíamos que Deus, tão grande, tão bom, 
tão justo, fosse pior do que nós mesmos?” 
(LE, q. 116)



“Os Espíritos não podem degenerar, ou seja, 
voltar a um ponto evolutivo pelo qual já pas-
saram; à medida que avançam, compreen-
dem o que os distanciava da perfeição. Con-
cluindo uma prova, o Espírito fica com a ciên-
cia que daí lhe veio e não a esquece. Pode 
permanecer estacionário, mas não retrogra-
da.” (LE, q. 118)



“Para chegar ao bem os Espíritos não tiveram 
que passar pela fieira do mal, mas sim, pela 
fieira da ignorância.

Em virtude do livre-arbítrio, é que alguns se-
guiram o caminho do bem e outros o do mal. 
Deus não os criou maus; criou-os simples e 
ignorantes, isto é, tendo tanta aptidão para o 
bem quanto para o mal. Os que são maus, 
assim se tornaram por vontade própria.” (LE, 
q. 120 e 121)



“Os Espíritos, em sua origem, ainda que não 
tenham consciência de si mesmos, gozam da 
liberdade de escolha entre o bem e o mal, ou 
seja, todos possuem o livre-arbítrio, que se 
desenvolve, à medida que vão adquirindo a 
consciência de si mesmo. Já não haveria liber 
dade, desde que a escolha fosse determina-
da por uma causa independente da vontade 
do Espírito. A causa não está nele, mas fora 
dele, nas influências que cede em virtude da 
sua livre vontade.” (LE, q. 122)



“Permitindo Deus que os Espíritos possam to-
mar o caminho do mal, ele age com sabedo-
ria, que se manifesta na liberdade de esco-
lher que deixa a cada um, porquanto, assim, 
cada um tem o mérito de suas obras.” (LE, q. 
123)



“Os Espíritos que seguiram o caminho do mal 
poderão chegar ao mesmo grau de superio-
ridade que os outros, mas as eternidades se-
rão mais longas para eles.” (LE, q. 125)

“Por estas palavras – as eternidades – se de-
ve entender a ideia que os Espíritos inferiores 
fazem da perpetuidade de seus sofrimentos, 
cujo termo não lhes é dado ver, ideia que re-
vive todas as vezes que sucumbem numa pro 
va.” (LE, comentário  Kardec, q. 125)



“Chegados ao grau supremo da perfeição, os 
Espíritos que andaram pelo caminho do mal 
têm, aos olhos de Deus, o mesmo mérito do 
que os outros, pois Ele olha de igual maneira 
para os que se transviaram e para os outros 
e a todos ama com o mesmo coração. Aque-
les são chamados maus, porque sucumbi-
ram; antes, não eram mais que simples Espí-
ritos.” (LE, q. 126)



“Os Espíritos são criados iguais quanto às fa-
culdades intelectuais, porém, não sabendo 
de onde vêm, preciso é que o livre-arbítrio si-
ga seu curso. Eles progridem mais ou menos 
rapidamente em inteligência como em mora-
lidade.” (LE, q. 127)



“Os Espíritos que desde o princípio seguem o 
caminho do bem nem por isso são Espíritos 
perfeitos. Não têm, é certo, maus pendores, 
mas precisam adquirir a experiência e os 
conhecimentos indispensáveis para alcançar 
a perfeição. Podemos compará-los a crianças 
que, seja qual for a bondade de seus instin-
tos naturais, necessitam de se desenvolver e 
esclarecer e que não passam, sem transição, 
da infância à madureza. 

==>



Simplesmente, assim como há homens que 
são bons e outros que são maus desde a in-
fância, também há Espíritos que são bons ou 
maus desde a origem, com a diferença capi-
tal de que a criança tem instintos já inteira-
mente formados, enquanto o Espírito, ao for-
mar-se, não é nem bom nem mau; tem todas 
as tendências e toma uma ou outra direção, 
por efeito do seu livre-arbítrio.” (LE, Comentário 
de KARDEC, q. 127)



“Muito mais do que 
imaginais. Influem a 
tal ponto, que, de 
ordinário, são eles 
que vos dirigem.”

 (O Livro dos Espíritos)

459. “Influem os espíritos em nossos pensa-
mentos e em nossos atos?”

De ordinário: na maioria das ve-
zes; habitualmente, geralmente. 
(HOUAISS)



460. Além dos pensamentos que nos são pró-
prios, haverá outros que nos sejam sugeri-
dos?

“[…] Não ignorais que muitos pensamentos 
vos ocorrem ao mesmo tempo sobre o mes-
mo assunto e, frequentemente, bastante con 
traditórios. Pois bem! Neles há sempre um 
pouco de vós e um pouco de nós, e é isso 
que vos deixa na incerteza, porque tendes 
em vós duas ideias que se combatem.”



489. Há Espíritos que se liguem particular-
mente a um indivíduo para protegê-lo?

“Há o irmão espiritual, o que chamais o bom 
Espírito ou o bom gênio.”

490. Que se deve entender por anjo de 
guarda ou anjo guardião?

“O Espírito protetor, pertencente a uma or-
dem elevada.”



“[…] os anjos são almas 
que alcançaram o último 
grau da escala, […] os 
demônios são simples-
mente as almas dos 
maus, ainda não purifi-
cadas […].” (KARDEC, LM, 
cap. I, item 2)      



128. Os seres a que chamamos anjos, arcan-
jos, serafins, formam uma categoria especial, 
de natureza diferente da dos outros Espíri-
tos?

“Não; são os Espíritos puros: os que se 
acham no mais alto grau da escala e reúnem 
todas as perfeições.”



128. Os seres a que chamamos anjos, arcan-
jos, serafins, formam uma categoria especial, 
de natureza diferente da dos outros Espíri-
tos?

“Não; são os Espíritos puros: os que se 
acham no mais alto grau da escala e reúnem 
todas as perfeições.”

Supunham existir duas classe de Espíritos:

1ª) seres angelicais (criados nessa condição)

2ª) os humanos desencarnados



Comentário Kardec:

“A palavra anjo desperta geralmente a ideia 
de perfeição moral. Entretanto, ela se aplica 
muitas vezes a designação de todos os seres, 
bons e maus, que estão fora da Humanidade. 
Diz-se: o anjo bom e o anjo mau; o anjo de 
luz e o anjo das trevas. Neste caso, ele é si-
nônimo de Espírito ou de gênio. Nós o toma-
mos aqui na sua melhor acepção.”



“Os anjos percorreram todos os graus da es-
cala, como já dissemos, uns aceitaram sua 
missão sem murmurar e chegaram mais de-
pressa; outros gastaram um tempo mais ou 
menos longo para chegar à perfeição.” (LE, q. 
129)



“É errônea a opinião dos que admitem a exis-
tência de seres criados perfeitos e superiores 
a todas as outras criaturas, muito embora es-
sa crença esteja na tradição de quase todos 
os povos. 

Devemos entender que o nosso mundo não 
existe de toda a eternidade e que, muito tem 
po antes que ele existisse, já havia Espíritos 
que tinham atingido o grau supremo. Os ho-
mens acreditaram que eles sempre foram as-
sim.” (LE, q. 130)



“Não há demônios no sentido que se dá a es-
ta palavra, pois se houvesse eles seriam obra 
de Deus. E Deus seria justo e bom se tivesse 
criado seres eternamente votados ao mal e 
infelizes para sempre? Se há demônios, é em 
teu mundo inferior e em outros semelhantes 
que eles residem. São esses homens hipócri-
tas que fazem de um Deus justo um Deus 
mau e vingativo e que julgam agradá-lo pe-
las abominações que cometem em seu no-
me.” (LE, q. 131)



Comentário de Kardec:
“A palavra demônio não implica a ideia de Es 
pírito mau, senão na sua acepção moderna, 
pois a palavra grega daïmon, da qual se ori-
gina, significa gênio, inteligência, e se aplica-
va aos seres incorpóreos, bons ou maus, in-
distintamente.

Por demônios, segundo a acepção vulgar da 
palavra, se entendem seres essencialmente 
malfazejos; seriam, como todas as coisas, 
criados por Deus. Ora, Deus, que é soberana-
mente justo e bom, não pode ter criado seres 
naturalmente predispostos ao mal e conde-
nados para sempre.                                 [=>



[…]. 

Os homens fizeram com os demônios o que 
fizeram com os anjos. Da mesma forma que 
acreditaram na existência de seres perfeitos 
desde toda a eternidade, tomaram os Espí-
ritos inferiores por seres perpetuamente 
maus. Pela palavra demônio se deve, pois, 
entender os Espíritos impuros, que muitas 
vezes não valem mais do que as entidades 
designadas por esse nome, com a diferença, 
porém, de que seu estado é transitório.”  (LE, 
q. 131)



“[…] os anjos são almas que alcançaram o 
último grau da escala, grau que todas podem 
atingir, desde que tenham boa vontade; […] 
os demônios são simplesmente as almas dos 
maus, ainda não purificadas, mas que po-
dem, como as outras, alcançar o mais alto 
grau da perfeição, e isto parecerá mais con-
forme à justiça e à bondade de Deus, […].

Ora, essas almas que povoam o espaço são 
justamente aquilo a que chamamos Espíritos. 
Assim, pois, os Espíritos são apenas as almas 
dos homens, despojadas do invólucro corpó-
reo. […].” (KARDEC, LM, cap. I, item 2)



“[…] De fato, as relações com o mundo invisí-
vel nos mostram, ao lado de Espíritos subli-
mes em sabedoria e conhecimento, outros 
ignóbeis, ainda com todos os vícios e paixões 
da Humanidade. Depois da morte, a alma de 
um homem de bem será um Espírito bom. Do 
mesmo modo, encarnando-se, um Espírito 
bom será um homem de bem. Pela mesma 
razão, ao morrer, um homem perverso dará 
um Espírito perverso ao mundo invisível; e 
um Espírito mau, ao se encarnar, não pode 
transformar-se num homem virtuoso, pelo 
menos enquanto o Espírito não se houver de-
purado ou experimentado o desejo de melho-
rar-se.                                                      ]=>



Porque, uma vez entrado na via do progres-
so, pouco a pouco se despoja de seus maus 
instintos; eleva-se gradualmente na hierar-
quia dos Espíritos, até atingir a perfeição, 
acessível a todos, porquanto não pode Deus 
ter criado seres eternamente votados ao mal 
e à infelicidade.” (KARDEC, RE 1862, dez)
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Bíblia: http://www.oracaoefe.com.br/wp-content/uploads/biblia-online.jpg
Adão e Eva:  https://cdn.culturagenial.com/imagens/acriacaodeadao-1-cke.jpg
Deus, espírito e matéria: https://image.slidesharecdn.com/0513eademateria-
130902091646-phpapp02/95/05-13-eademateria-11-638.jpg?cb=1378115002
Evolução:  
http://3.bp.blogspot.com/-pzyCH6MHHN0/UF3fB5N9Y1I/AAAAAAAAABs/Lkm3imOYkfg/
s1600/Slide12.JPG
Céu e Inferno: Capa livro Mitos Cristãos de José Pinheiro de Souza.
Aura: 
https://cdn.wealthygorilla.com/wp-content/uploads/2016/03/8-Key-Steps-on-Your-Journey-to-
Becoming-Spiritual.webp
Ordem dos Espíritos: http://www.guia.heu.nom.br/images/ClasseDeEspiritos2.jpg
Livre-arbítrio e justiça: 
https://c1.quickcachr.fotos.sapo.pt/i/B5e127160/19968717_fWlGe.jpeg

Controlados: http://muqui.files.wordpress.com/2009/02/livre-arbitrio.jpg

Anjo e demônio: 
https://i.pinimg.com/474x/12/62/4c/12624cd9e239c82e75e9c2ef97202b39.jpg



Site:
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